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A VElRO

POR Pouco
Nega-se a existencia de razões

para a crise que se diz as-

soberbar os governantes.

De facto as não ha. Quem,

como elles, arrancou o paíz da

penuria em que ia; quem como

elles restabeleceu os creditos

nscionaes; quem como elles

escorcu o throno e estrípou a

hydra, tem assegurada a vida

por largos annos.

Crise? Dificuldades? Em-

baraçoe a marcha regular que

leva? Podia lá ser! Nem o sr.

João Franco, com o rigor do

seu animo e o poderoso exfor

ço da sua vontade era homem

para se ir assim a baixo, aos

primeiros revezes. Hão de têl-o,

queiram ou não, por dilatados

e felizes dias no poder. Se el-

le se diz estar com a opinião!...

Succede, porem, que a opi-

nião é que não está nem quer

estar com elle. Conheceu-lhe,

ao cabo de oito mezes de ex—

periencia, a pureza das inten-

ções e o desejo que o anima.

Cego de ambição, mordi-

do de ciume, sedento de vin-

gança, todo o seu triste reina-

do tem sido uma serie de atro—

peilos e uma longa enfiada do

desmandos. Ainda não vimos

quem mais e peior fizesse em

menos numero de dias. E toda

essa obra a edificou elle so-

bre ruinas.

Por isso se lhe abre () pre—

cipício que o atráe. Se não fo-

ra & questão dos vinhos, seria

a dos sanatorios-magicos; e

se esta não bastasse, arras-

tal-o-hia a da imprensa, que

elle suppoz poder estrangular.

Neguem, embora, os con-

centrados a existencia da cri-

se. Abrirsm-n'a os erros que

a ma orientação do governo e

ocunubio de que tem vivido, o

levaram a praticar, e tantos

são elles que se não contam já.

O sr. João Franco tem os

seus dias contados. O tenue fio

de vida que lhe resta, está por

pouco.

___—*_
—-——

Gallltos

as grande enthusiasmo pelo

baile da mi—careme que os

Gallitos tencionam realisar,

nas salas da sua associação,

na proxima 4.' feira.

As nossas gentis trícanas

preparam costumes fóra do

vulgar, alguns custosos e de

brilhante effeito.

Osempregadospublicos

O governo preparou na ca-

   

   

 

    

 

   

   

   

  

   

  

     

  

   

  

 

   

  

   

            

  

 

  

  

   

mara baixa o «folar da

Paechoa» aos empregados pu-

blicos. Mas, parece que o pro-

jecto respectivo, se chegar a ser

approvado alli, não chegará. a

ter discussão na camara dos

pares.

De maneira que os pobres

funccionarios hão de conten

tar-se com a vista dos ovos e

o cheiro da erva-doce do bo-

lo—paschal, que mais nada lhes

dá. o governo do sr. João

Franco.

Conselheiro

Hintze Ribeiro

continuam com actividade os

trabalhos para a publicação

dos dois celebres discursos do

sr. conselheiro Hintze Ribeiro,

illustre chefe do partido rege-

nerador.

Além de um livro em pa—

pel especial para sua ex.', de

mais quinze em papel especial

para os ministros de estado re—

generadores, serão tirados

mais 100:000 exemplares para

serem distribuídos por todo o

pais gratuitamente, como aqui

tívémos já occasiâo de dizer.

A subscripção tem alcan—

cado brilhante resultado em

todo o paiz.

Aª companhia do cami-

nho de ferro do Valle

do Vouga

O RAMAL DE AVEIRO

 

   

  

            

   

    

   

      

   

 

    

  

      

   

  

 

  

  

  

   

  

  

Agora que aproxima constru-

ção do caminho de ferro do

Valle do Vouga nos parece

um facto, achamos opportuno

fazer algumas considerações

sobre o traçado do ramal de

Aveiro, considerações que, em

boa razão, acompanhia explo-

radora devia acatar e estudar

com rigorosa attenção.

Sabe-se que a directiz de

esse ramal—tendo o seu eu—

troncamento em Carvoeiro——

descreve uma enorme curva, e

isto unicamente para servir

alguns povos do concelho de

Agueda (e o respectivo conde,

já se vê!) por onde não existe

o mais insignificante estabele-

cimento industrial, nem pro-

babilidades ha de se montar.

O rio Agueda não é suscepti-

vel de se aproveitar suflicien-

temente a.fím de produzir a

força motriz quasi sempre in—

dispensavel a qualquer esta-

belecimento fabril.

Ora, construir-se o ramal

de Aveiro por uma região que

sirva apenas para conduzir

meia duzia de passageiros, e

realmente uma imprudencia,

ou seja uma temeridade na ap-

plicação de capitães. E' que o

ramal, pela fôrma já dita, tor-

na-se bastantes longo, consu-

mindo-se n'elle muitas dezenas

de contos de reis em obras de

arte, sem que o movimento de

esses passageiros venha acom—

pensar as sommas alli dispen-

didas. '

Pelo menos é esta a opinião

de varios technicos ede outras

pessoas entendedoras do as-

sumpto.

E o governo, que tem a

desembolsar os juros que ga-

rantiu, consentirá isso?. . . O

dinheiro dos contribuintes irá

assim sem mais reparo?. . .

Se a companhia tiver de

procurar os meios para aufe-

rir, como é de suppor-se, to-

dos os lucros possiveis na ex-

ploração desta via, modifique

a tragectoria do ramal de

Aveiro de modo que este vá

bifurcar proximo de Alberga—

ria—a-velha, que é já, indiscu-

tivelmente um centro fabril e

industrial muitissimo prospe-

ro e movimentado pela cons-

tante laboração das importan-

tíssimas fabricas do Caima.

Obter-se-ia um ramal mui-

to mais curto, quasi sem obras

de arte, e por conseguinte uma

grande economia na sua cons—

trucção, se elle sahisse de

Aveiro por Oliveirinha, Eixo,

S. João de Loure, Pinheiro e

Alquerubím, entroncando, co-

mo já. disse, proximo d'Alber-

garia-a-velha. E note-se: este

traçado não attingiria o limí—

te da concessão feita a com-

panhia da Beira-alta, a qual

no sentido de estorvar aquelle

projecto, teve de impugnar os

os seus direitos perante um

tribunal arbitral.

——Mas, dirá alguem, falta-

ria o movimento d'aquelles pó-

vos do concelho d'Agueda. . .

E então?!. . . Porventura

aquella meia duzia de passa-

geiros chegaria algum dia a

produzir os lucros que o trafe-

go das fabricas do Caima da-

ria a companhia com a expor—

tação e importação de tonela-

das e toneladas de mercado-

rias para o sul do paíz?. . . E

ainda que assim fosse, mesmo

se aquelleg lucros fossem equi-

parados aos d'estas fabricas,

quantas dezenas de contos de

reis se gastaríam a mais no

ramal, tendo elle de descrever

aquella enorme curvai'. . . Não

seria este um capital morto?

Sabe—se positivamente que,

indo 0 ramal de Aveiro entron-

mento muito longe d'Alberga-

ria, istoé, se ficar em Carvoei-

r0,este.s fabricas continuarão a

fazer o seu trafego pela estação

de Estarreja, lucrando com isso

a Companhiaqeal. Isto, é ela-

ro, para o sul, sendojustamen-

te para alli o maior movimen—

to diessas fabricas—Carvalhal

e Valle—maior.

Assim, dizem os seus admi-

nistradores, evitar-se-hs trans—

bordos, e talvez que a despeza

do transporte até Estarreja não

seja superior á que tenha de

fazer-se pelo ramal d'Aveiro

tal qual está. projectado, pois

quanto mais extenso mais dís-

pendioso o transporte.

Eis aqui uma das consi-

derações que a companhia do

caminho de ferro do Valle do

Vouga tinha por dever analy-

sare ponderar com todo e cuida-

do antes de fixar definitiva-

mente o termino do ramal de

Aveiro.

   

   

   

   

   

  

    

 

   

   

  

  

   

  

  

     

   

 

  

       

  

  

         

  

  

Demais, o rio Caima tem

ainda magníficos pontos, de

facil adaptação ao systems. hy-

dromechanico, onde certamen-

'te de futuro se implantaríam

novas industrias se acaso nas

immedíações d'Albergaria hou-

ver um caminho de ferro dire-

ctamente para o sul.

Procuraa companhia os

seus interesses? Quero-os ter

seguros, infalíveis?

Não attenda só aos dese-

jos do sr. conde de Aguega;

dê uma nova orientação áquel-

le ramal; faça-o entroncar pro-

ximo d'Albergaria-a—velha, e

apanhará. assim todo o movi-

mento d'aquellas fabricas ede

muitos povos ao sul do con-

celho d'essa villa, alem de eco-

nomisar bastantes dezenas de

contos no encurtamento do lhe applicada uma rigorosa

ramal em questão.

Isto élogicoe racional! . . .

G'. L.

VINHO AZE'DO

Opresidente da «Associação

d'agricultura», descontente

do procedimento do governo

na questão vinícola, renunciou

o seu logar de deputado.

Este procedimento sympa-

thico valeu-lhe uma enthusías-

tica manifestação de grande

numero de lavradores que as—

sistiram á renuncia, na gale—

ria da camara.

Quando esse deputado saiu

da sala das sessões, foi acom-

panhado a sua casa e d'alli A

rua do Guarda-mór por todos

aquelles lavradores e muitas

pessoas que se lhes reuniram,

sendo extraordinariamente vi—

ctoriado.

Em reunião da «Associa-

ção—de-agricultura,» onde os

representantes da lavoura re-

solveram tomar varias medí—

das de energia, ficou assente

apressar—se a manifestação de

descontentamento junto do

chefe do estado.

De onde se concluo que o

vinho de Anadia, de que o go-

verno bebe pela botija dos Na-

vegantes, cada vez azeda e se

turva mais, causando terriveis

do:-es do estomago aos amado-

res da zurrapa.

___,______.*—,—
-————

Movtmento de tropas

Em consequencia. dos succes-

sos de Coimbra por via da

exclusão do lícenceado de di-

reito, sr. dr. José Eugenio Fei-«

reira, baixou ordem do minis-

terio da guerra para marchar

daqui para aquella cidade to-

da a força disponível do 3.º es-

quadrão de cavallaria 7, que

não foi por o mesmo esqua-

drão estar sem gente devida-

mente amestrada e equipada.

A este triste estado de coi—

sas chegamos no reinado do

sr. João Franco!

ESCOLA NORMAL D'lllilllO

Ke minhas transferencias

XX

. . . . . . (Por ahi anda na bocca de

toda a gente, que, para favorecer

uma das candidatas, havia mal--

oarla uma danospheraa

(o normando é nesse) que serviam

para tirar um ponto a. sorte, e que

foi effectivamente a erphera mar—

cada a que saiu. . . a, sorte!»

«Isto é o cabo da pouca vergo—

ahah—(Folha de Coimbra, já ci-

tada.)

Eé. Não ha duvida ne-

nhuma de que é uma pouca

vergonha, senão uma guer—

gonka toda, haver n'um jury

um imbecil, que se deixa com-

prar para marcar uma esphe-

ra que ha—de ser tirada por

uma candidata que teve ele-

mentos de valor para fazer es-

sa compra! E essa imbecilida-

de, essa infamia, étanto maior

quanto era elevada a morali-

dade dos restantes membros

do jury, que tambem ficavam

em duvida perante o publico

interessado e curioso!

Mas estas coisas da vida

são como são e não como de—

viam ser.

Se esse falsario fosse imme-

dietamente processado ejulga-

do com severa justiça, sendo-

    

   

   

  

  

   

  

 

    

   

     

   

   

  

  

 

    

         

  
  

  

            

  

  

  

  

   

   

   

     

  
  

    

 

   

   

  

   

  
  

   

    

   

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

   

 

   

  

pena, certamente que nem elle

nem outros da mesma força

moral teriam coragem para

continuar a praticar falcatruas

d'essa ordem.

Este mundo é assim.

Os grandes criminosos têm

sempre a seu lado outros

maiores que lhes abafam os

crimes.

E é por isso que a «Fo-

lha de Coimbra» e toda a ím-

prensa periodica que se occu-

pou d'esse nojento escandalo,

viram ser incluido no segundo

jury o falsario que no primei-

ro marcou a espheral. . .

E é por isso que elle, bem

como outros da mesmacongre-

gação, tem praticado d'esses

crimes que, a face de docu-

mentos, aquí têm sido descri-

ptos!

E é por isso que a morali-

dade em alguns estabelecimen-

tos de ínstrucção, e designa-

damente na escola que me ex-

cluia dos jurys de exames pa-

ra eu não ver as podridões

que por lá. iam, tem descido

ao ultimo ponto da escala so-

cial! Mas. . . ha um principio

que eu não posso ou não sei

discriminar. E está elle resu-

mido na seguinte pergunta:

Porque é que a imprensa

politica, quando se acha na

opposição, faz accusações de

factos gravíssimas que mere—

cem um castigo dos mais se—

veros, e depois, 'quando os

seus chefes são governo, se

cala profundamente?!

Certamente que a falta

grave que é hoje um crime

não deixa de o ser amanhã. E

por isso os redactores ou di-

rectores dos periodicos que

azem barulho politico com a

enumeração dos crimes que

vão praticando os seus adver-

sarios, deveriam ter o incom-

modo de ler uma vez por ou—

tra as noticias dos factos cri-

minosos que chegaram ao seu

reconhecimento, e, uma vez

governo, castigar sem dó nem

compaixão aquelles que os

praticaram.

Procedendo-se d'esta for-

ma, os delictos d'esta nature-

za iriam diminuindo.

Mas não. Praticado o acto,

o periodica de política diffe-

rente faz barulho, berra, bªl-

rafusta, pede providencias ao

governo, que, por um systems

que eu tambem desconheço,

não o ouve, e d'essa fôrma o

delinquente fica a rir-se, a tro-

çar de todas as queixas— em-

bora justíticadas com factos e

documentos—que a seu res-

peito são feitas. E, como é

homem que a Natureza criou

para aquelle fim, convencido

de que mal algumlhe succede,

cada vez pratica mais delictos

porque se tornou conhecido e

porisso mais procurado. Ha

mais quem o procure.

Se a «Vitalidade» ea «Fo-

lha de Coimbra: quizessem,

tinham agora a força necessa-

ria para se mandar procedera

um inquerito acerca do tal exa-

me, cmontâo de podridões»,

e acabar de vez com a «fabri—

ca de professores» na Escola

de ensino-normal d'Aveiro.

Duarte Mendes da Costa.

Tal Pedro, tal Paulo

ºs boatos da crise que anda-

ram no ar na semana finda,

tiveram origem na recusa for-

mal que el—rei deu ao sr. João

Franco de lhe permittir a re-

composição.

Logicamente o chefe da

tripulação julgou terminado o

seu mandato, e do paço se di—

rigiu aos Navegantes, onde o

cocho do bairro o persuadiu

» ficar, e o convenceu da neces-

sidade que elle tem de conti-

nuar a jogar de porta e a fa—

zer dos hombros do sr. João

Franco a pella dos empurrões.

Tal é o cocho como a mu-

leta

Cartões de vislta

. ANNIvnnsnuos

Fazem amos:

Hoje, o sr.' D. Luiza Georgina

de Mello Freitas.

A'manhã, as sr." D. Clementi-

na Conde Saraiva, Lisboa; D. Ms-

ria José Alla Marques Gomes; e o

sr. José Rebello Lisboa Junior.

Além, a sr.ª D Anna da Con-

ceição Ferreira Pinto da Paixão; e

o sr. João de Castro Machado,

Porto.

Depois, a sr.' D. Regina Alice

Monteiro e Mais; e o sr. Joaquim

Gomes d'Almeida e Silva, Porto.

. BSTADAS:

Esteve em Aveiro, dando-nos o

prazer da sua visita, o nosso esti-

mavel amigo e muito digno func-

cionario publico. sr. Lopes Pereira,

que e tambem brilhante jornalista.

. DOENTES:

. Estão já restabelecidas os srs.

padre João F. Leitão, illustrado

director do Collegío—avexrense; Do-

mingos José dos Santos Leite e

Francisco Ferreira da Maia, consi-

derados commerciantes e vereado—

res da camara municipal d'este

concelho.

40- Tem estado de cama o

sr.“ D. Maria José Leite, entil ii-

lha do sr. Domingos José dos

Santos Leite.

40- No Porto, onde frequenta

o 6.“ sono do lyceu, tem estado

tambem doente e nosso patrício e

sympathico amigo, sr. Adriano de

Vilhena P. da Cruz.

*e- Acloeceu tambem, sem

gravidade, a sr.' D. Maria Emilia

da Rocha Netto, esposa do habil

algebrista d'esta cidade, ar. Ma-

nuel Gonçalves Netto.

«Qo- Passam agora melhor dos

seus incommo iss os srs. padre Ma-

nuel Ferreira Pinto de Souza, pa-

dre Alfredo Brandão de Campos e

seu pac, João Bernardo Ribeiro

Junior, e Luiz Firmino Regalla de

Vilhena. '

. ALEGRIAS NO LAR:

Teve o seu bom successo. dan-

do a luz uma robusta creança do

sexo feminino, a ar.“ viscondessa

de Sousa Soares, esposa do nosso

considerado amigo, sr. visconde de

Sousa Soares, a quem d'aqui en-

viamos sinceros parabens.

*.—

Glorta ao Messias '

Escreve o Petit-parisien: oii

J

«Organisou-se em Lisboa ur.

comício para protestar contra“ “&

lei drsoonisna do governo portu-

guez scêrca da imprensa. Assisti-

ram milhares de pessoas. Foram

pronunciados discursos violentos

contra o goveeno, por jornalistas,

escriptores e deputados.

Uma moção em que se pedia

a suppressão da lei foi recebida com

applausos unanimes dos manifes-

tantes. N'esse mesmo dia realisou-

se tambem uma manifestação de

homenagem a Thiophilo Braga, o

eminente pensador portuguez»

  

*:

Já lá fora se cantam as-

sim as glorias do governo.

Os grandes homens, as

grandes victoriaslz . ., '
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, [ª,são local

" Folhlnlu ouch-on-

ce (IMI—Dia 2—COntin'ua o

tempo" lindissimo.

As proprias noites, luareiitas o

estreiiadas, são d'um: temperatura

com» «e delicada. '

.* Veein ao mercado grandes

orgãos de robalos e ruivos magni-

c'os, vindos do norte.

Dia 3—0 comhoyo que d'aqui

segue as l2 da noite para Estarre—

ia «quebro irma roda e descarrila

Mais Genetics. Não ha desgra-

ças a lamentar. mas os outros com—

bºyos é que sollrem demora.

Dia 4—Abre a carreira de tiro

para os atiradores civis com um

dia magnifico.

Dia 5—Sâo lidos os jornaes de

Perin que se referem com louvor.:

Arthur Prat, que acaba de ex of at-

aij,âna galeria dos Artista:-m 'mais,

os seus quadros, entre os quaes li-

Wam lindas paysagens dos nossos

sitios.

, numas-a municipal.—-

Resoluções da sessão de 27 de fe“-

vereiro:

"' Mandou dar os alinhamentos

que lhe foram solicitados, de har-

monia com a informação da repar-

tição respectiva;

" Mtendeu a petição de Dor-

zilla Henriques d'Oliveira e Silva

para concessão d'um subsidio de

instação que lhe será dado na vaga

que primeiro se de no quadro das

Iciuaes subsidiadas;

"' Auctorisou, a pedido da res-

pectiva commissão, que na sua se-

"criitaria e archivos llquem expostas

& reclamação publica as contas de

1 ,irlceita e despesa feitas com a acqui-

aiçâo do retrato do conselheiro Cas-

W'Mtoee; e

' Resolveu tomar às provi-

dencias necessarias, d'accordo com

o sub-inspector primario, para ada-

tar desde já a casa da escola pa-

' como] da Gloria a escola central,

'no conformidade do decreto de 22

de fevereiro, que screen.,

' ”Ella Iol—ho do lllh-l-

ibibv—Foi nomeado escrivão de

par do districto do Banheiro e Vei—

ros, na cºmarca d'Estarreja, o sr.

Domingos Luiz da Conceição, tilho

'do nosso amigo e impertantc in-

Iuente politico d'alli, sr. Manuel

Maria da Conceição, a quem cor-

ll'ealmente felicitamos.

*Esta a concurso o lugar de

prdfssscrzajud'ante da escolaª'prima-

ria do sexo masculino da Villa da

Isin.

(EIOOII'INII'MQÍ-h—«Mªls

ideªis alumnos acabam de pedir e

obter a transferencia da «Escola-

.ªnormai- d'esta cidade, tambem co-

nhecida por «Escola-do-beijo» por

,ter sido em tempo theatre de sce.

"nas pavorosas, apuradas em syndi-

aucia escondida a luz do dia, para

Íoiinbra, onde vão em busca da

, justiça que aqui lhes estava sendo

L—àscaiidaiosainente negada.

São elles os srs. Manuel d'Oli-

veira Santos e Antonio Augusto de

Macedo, que nem foram ao beija-

.mão a Aguieira, nem mandaram

l'presente a qualquer dos da trinda-

de de fchres—cfebre-amarelián u

director; cirbre-rubrao'o ex-dire-

clor; e «fehi-einegi'an o de arriba-

da ou terna-viagem.

São ja tres os transferidos, que

nós Saibamos, n'esle pequeno 0.0

de dias que vão passados apos a

sabida violenta do sr.'l)uarie Costa

da direcção da escola.

Para se poderem cevar odios o

'vinganças mesquinhas foi que se

arredou d'aqui u cousciencioso e

' esclárecido professor, que era uma

"garantia de justça para todos.

Desde ahi a escola passou a ser

uma depende-ncia ile Aguieila, (: 'il'l

todos os vícios ruins da Origem e

com todas as impurezas da limit.-ria

em decomposição que la tem.

lia-de por-*se no são, se Deus

quiser, mas a seu tempo, pela bar-

"relacu pela desinfecção de que ca-

traca. as faltou mais do que oque

'ª'-(alte.

'º-ªl'onude publica.—Não

“estuda satisfatorio o estado esni-

n'tario da'-cidade. A «grippes centi-

- 'gagiqàamarcha 'trlumphal, feliz-

“nte' m'CÉrilClEr tie gravidade.

ª-“Gotholuvadiuaquasi todas as po-

voações do districto, ainda .por ahi

fªlar. se "'vâo dando novescasos,

º_hljibãm por felicidade coin aspecto
,] thl O.

1 oitiitêaªepue.—a partir

f 'e'hdnte'm, 'e ampliada as estações

““&qu ; Tavira, "Cáceiia, nasua irla-

'riiii'e' illa-real de santo antonio,

; tarifa especial P. n.“ ii da «Cóm-

p ,n'hiavrealn, combinada com o Sul

'eISueste. . ,

Ljfgópína fpiªà'búélíldn.

_'-No' impedimento legal 'do revd."

“Camelo, 'cá'pellão ao sine 'in'l'aute-

'ri'a, “foi pelo ministerio da guerra

chamado a erercer interinamente

as suas luncções orevd.' Lourenço

Salgueiro, zeloso o diario director

do Ás lu'ascoªiaéãf tri-tol, e por

ªtlhon 'ifm suiíãitiiidâo

'vigores de hoje e os braços que se

quias por alma do extincto e bene-

“superiormente approvado o orça-

mento do lanço da estrada entre a

queue 10, n'este districto.

seu college, prestara ao regimento

eguaes serviços.

Ninguem melhor do que o revd.º

Salgueiro podia exercer o cargo, ee;

porisso acertadamente escolheu o',

ministerio da guerra. , '

.cGr-onslo-gymn-ifona

—-'l'enta-s'e ainda um esforço para".

restituir a antiga agremiação Ioc'ld

a vida que se lhe esgotou. Oxalá

se consiga.

Guail0.—'-Queixam—se-nos va-

r'ios' moradores da Senhora d'kjudªa'

e immediações de que uma mana-

da de cabras e carneiros lhes de—

vasta quasi diariamente as proprie-

dades e de que vae ja lergs a

scmma dos prejuisos.

Com vista a estação competen—

te. A propriedade de cada um não

e roupa de francezes, de que cada

qual esteja no direito de utilisar-se.

Andorinhao.—Agora sim;

já cá estão. Vieram n'um feixe da

luz suave do sol acariciador d'estesí

lindos dias, de collo erguido nas

azas da Viração, annunciando a

primavera, o desabrochar das do-

res, o ar impregnado de aromas

vividcantes e salubres.

Ha, porém, quem torna ainda

uma rajada do inverno para breve,

e mau é se ella não vem para ali-

mentar os campos e fortalecer as

nascentes.

Pontos nos ii. —- Assim

intitula o Dish-isto uma tirada em

que começa por allirmar () «seu res-

peito pela Opinião dos outros» e ter—

mina por oderecer () «vigor dos seus

musculos fortes no presente», e no

futuro o dos «tres pedaços da sua

alma.—as tres apreciaveis cresnças

a quem a gente gosta de beijar e

de sorrir—em holocausto a sua dou-

trina, que tambem nós respeitamos,

mas da qual é nosso direito discor-

dar.

Guarde la o Distrioto os seus

hão-de formar ainda para os prelios

e combates em que haja aggravo à

sua honra pessoal ou a dignidade

de quem os vae conduzindo pelo

caminho do bem e do dever.

Por agora não lhe serão preci—

sos, que todos nos sabemos respei-

tar.

Ninguem d'aqui Ihe mal quer.

Pelo contrario; satisfazem-nos mui-

to as relações de cordeal estima que

mantemos com o seu actual dire-

ctor. E tanto que, cbnlrai'mereci-

das pala't ras em que nos tem cha-.

medo a terreiro, o Districto tem

visto como temos protestado: dei-'

rando-as passar sem a mais ligeira.

reierencia ou sequer mostra de en--

lado.

' D'ahi tirou, sem razão, o Distri-

eto, aconclusão de que alguem nos

impor silencio, e contra tal sup-

posição é que não podemos deixar

de reagir. Sobre nós, sobre a nos-

sa consciencia, sobre a nossa liber-

dade mais ampla. só uma força

admittimos: a d'AquelIe que, n'um

momento, pode paralysar-nos as

funcções do cerebro e da pesca e

até extinguir-nos a vida.

Tem () Distr-icto sensurado a ca-

mara” municipal pelo que se lhe aii-

gurairregular; temol—a nós louvado

no que entendemos de boa justiça.

Está cada qual no seu direito. Nem

porque a affects a hostilidade do Dis-

tri'cto ella deixa de prosegnir no ca-

minho que julgue dever trilhar,

nem porque se desvaneçacom os

nossos appiausos ella ira lançar-se

na estrada opposta.

Quer, porém, o Distr-loto dis-

cussão azeda sobre o caso?

Não nos dispomos a isso. Para

nos incoinmodar bastam as contra-

riedades da vida. () socego, a paz,

a tranquilidade, não ha nada que os

pague. E, se u'este proposito nos

mantemos ha muito, u'elie licamos'

ainda, abrindo esta unica excepção,

muito especial para comsigo, por

agora e sem exemplo.

0 l.' de março.—Veio

com um dia verdadeiramente pri-

maverii.

Tomei-os tido, n'este anno, for-

mosisslmos, mas ainda nenhum co-

mo () de hontem, d'uma pureza e

d'uina amenidade sem egual.

O dr. Maciel. —— Reaiisa—

rain-se tem o brilho que de auto—

mão se previa, as solemnes exe-

merito cidadão de Oliveira d'Aze-

mete, o dr. Maciel Leite e Araujo.

Tudo o que a villa tem de dis-

tincto e muito do que no districto

mais se destaca, concorreu a cele-

breção.

Na impossibilidade absoluta de

mandar alli um dos seus reda-

ctores, o Campeão—clas-provi—nct'as

fez-se representar pelo antigo admi—

nistrador do concelho, seu esclare-

cido college da Opinião e nosso

presado amigo, sr. dr. Anuibui Pci-

xoto Belleza, a quem d'aqui envia

a expressão do seu recuohecrmento.

Oba-au publicas. — Foi

egreja de i]: e a estrada real n.º

alias da região, e aconselhar as

_res para os diil'erentes pontos do

=paiz.

   

   

  

   

   

  

0 phyloxora'9—liol ruan-

dado a Castello de Paiva o sr. Al-

bano Lobo, entendido agronomo do

disnºictoªde Aveiro, vertiicar se a

orpliyloxera que appareceu n'a-s vl-

ectos religiosos, dependentes

ºde ann immediate jurisdicção.

Pouco tempo depois, os

membros de acp'ella corpora-

ção, acompanhados por pes-

soas ree'páteveis dirigiram-se

ao Paço episoopld e pediram

uma audiencia ao prelado.

Este recebeu-ou o mais de-

licadamente punivel e atten—

deu ao titre elles propunham.

Podiam-lhe, que desculpas-

se o procedimento dos meza-

rios, pois estes não tiveram

em vista _oli'endeloo, notes de-

sejavam viver com elle na me—

lhor harmonia e boa paz e

mostravam-se muito desgosto-

   

    

   

   

    

  

comp entes providencias. _

mood—clor-a—«Foi já

feita a distribuição dos reproducto—

Para o diario-to de' Aªveiro veem

l?, como nosiinnos anteriºres.

Os “amam.—No mi-

nisterio da marinha recebeu-se ,de

Loanda o seguinte telegramma;

eO commandante do Cunene tole-

ãraplion que oo cunmo'tn's, aconiponlau-

os de cunmbis, atacaram o forte

Eoçedns nos dias 15 o 16, sendo sem-

pre repellidos com guiados perdu. A

guarnição nada. sofreu.

Os“ ets. nos forum feitos de 16 ho-

,deiro, inspector don quarteia,

 

res de men &, durando o primeiro um.

.hora e o segundo uma. hora o meio. Fe-

licitei o capitão Pessoa, que vou no-

me ar governador interino durante &

_auseucin do capitão Recados, doendo

o dominando do Cunene & cargo do co—

pitão Lucinio Ribeiro, oBicial boston

'te' magica.—*:Gmmr».

O capitão Pessoa e um odiei—al

distinctissimo; Fez parte do brioso

corpo de cavailaria 10-7, que tão

cavalheirosameiite se manteve em

Aveiro perto de vinte sucos, e'

commaudon ultimamente a fracção

que d'elle nos deixaram, durante

perto de 4 annos e meio.

Sahiu d'aqui para ir a Africa

levantar o prestígio do nome por-

tugues, e da fôrma _porgue alli o

tem feito [aliam noticias de pelejas

travadas com o ganho, e a com-

missão honrosissima com que aca-

ba de ser agraciado.

Felgamos e felicitamcs o brioso

oiiiciai e os seus. _, .

o nosso anniversa-

río.—Do Meridional:

«Campeão-dus-praoincías -— Este bem

redigido bi-semanaric de Aveiro com»

pletou no dia 14 de fevereiro 55 armas

de publicação. Depois de. Noção e 0 Co-

m'mbricense, é o Cainpedo-dds-prooinrias o

jornal do continente mais antigo

D'equi lhe enviamos as nossas

saudações; fazendo votos pelas suas

proeperidedee».

Do Commercio da Feira:

«Campeão-das-províncinr —- Felicita-

anniversnrio».

Do Correio d'Albergario:

55 nunca de existencia o nosso prossi—

sas felicitações, estimando que conte

muitos mais».

ºl «ºrédhe».—Quantiasjá

cobradas para auxílio da «Creche»

fundada por iniciativa da camara

municipal: _

"Transporte, 1108000; Firmino

lluet, 25000; José Simõos'tlireuda,

500; Manuel Antiiero Baptista Ma-

chado, 56000; Anonymo, 500 D.

Maria da Encarnação Mourão, 16000;

B. Conceição Maria, 500; D. Maria

Christo, 500; dr. .loâo Feio, 16500;

João Miranda, 16000; José Montei-

ro Telles, 500; Francisco Pinto de

Almeida, 2ó5000; Joaquim Coelho

da Silva, 500; Augusto José Carva-

lho, 500; Trindade & filhos, 16500;

Manuel Nunes Rafeiro, 500; Jacin-

tho A. Rebechn, 35000; 0. Amelia

Rebocho, 26000; Francisco Antonio

da Silva, 16000; Casal Moreira,

16000; .loaquun Ferreira Martins,

500; D. Candida Paixão, 500; D.

Maria do Carmo Henriques, 15000;

Joaquim 1.6, 200; dr. Eduardo Sil-

va, 11550'0; [). Anna Pires do Lima,

1133200; José Neues d'une Sªlões,

500; Manuel Antonio Camelia, 500;

Fortunato Martins de Lima, 16500;

Antonio Manuel da Silva, “5000;

dr. André dos Reis, Mºtim Evaris-

to da Graça, 500; D. Francisco 'l'a-

varede, 16500. Somma, 15%500.

'(Prosegue)

erómo âimon &

O mais antigo e reputado dos

cremes, perl. : outils, 6 o Orens-

Simon. Exigil-o em casa “dos

vendedores, e recusar ns emite-

;ões ou nas oontralhcções'

 

 

Apontamentos historicos

7; O emprestado e address

A se

D. Antonio José Cordeiro

 

mostrou-se muito escandelise-

do com o procedimento da me»

za directora da. Misericordia.

Rebonbecia, que ella não

deixava de ter alguma razão,

mas achava exagerados alguns

considerandos.

Por isso deixou de irá Mi

sericordiu. E, sem deixar de a

cºnsiderar como se nem trans-

ferir para a Egreja de S. Mi-

guel a cadeira. episcopal e os

objectos, pertencentes á. mitra.

começou a. frequentar este t nn—

plo e a assistir alli a alguns

>< &

  
   

mos este college de Aveiro pelo seu

«Corrupcao doa-provinciar—Odmpletou

do 0011ch d'Aveiro, Campeão dar-provin—

rrln, 'no qual envlhmos porisso os nos- ,

sos, por que o bispo, sem ri-

goroso motivo, os havia, .por

assim dizer, abandonado.

O prelado, poucos dias de'-'

pois, voltou e Misericordia e

os mezarios o receberam com

demonstrações «de considera-

ção e respeito, sem contudo es-

te acto ser considerado como

official, mas como de particu-

lar ali'ecto.

D. Antonio continuou a

funccionar nu Misericordia

e não mais pretendeu esta egre-

ja e suas dependencias para

seu exclusivo uso.

E assim doarem as coisas,

até morte d'este bispo, que foi

em 17 de julho de 1813, conan

já fica dito em, lugar proprio

IV

Continuou a Misericordia

& servir de cathedral, tanto na

Vacanciu da diocese, como na

posse, que d'esta circumscrip-

çâo tomou o vigario pro-capi—

iitrlàr por morte de D. Antonio

José Cordeiro e depois no dia

28 de novembro de 1815, e

em nome de D.Manuel Pache—

co de Rezende, terceiro bispo

de Aveiro.

*

Este continuou & funccio—

nar no mesmo templo e n'elle

fizera a sua entrada solemne,

em 17 de fevereiro do anno

immediate.

Viveu sempre em boa her-

monia com os mezurios de Mi-

sericordia e não trataria de

mudar a cadeira episcopal pa—

ra outro templo, se não se ti-

vesse dado um facto, a que

já fiz larga referencia e que

novo e succintamente vou nar-

rar.

Em fins de 1823 ou prin—

cipios do nono seguinte, as

babitadoras do Recolhimento

de S. Bernardino (vulgo Bea-

tas), como estavam faltas de

recursos, doentes e de edade

avançida, trataram de obter

dos poderes publicos & conces-

são de sahireme de tomar cada

uma. o destino, que lhe con-

viesse.

Eram em pequeno nume-

ro e mais nenhumas preten-

diam entrar, pois, por feita. de

meios, não podiam já-ser ad-

mittidas sem dote.

E assim, tambem as exis-

tentes não tinham quem d'el-

las trataue nem as ajudasse

nos seus ler-viços domesticos

edo côro.

Entenderam-se, pois com o

bispo, o qual tratou de con-

seguir o que ellas desejavam.

Tambem tratou de obter

para a Sé respectiva Egre-

ja. e para seminario com inter-

nato o resto do edificio.

Para isso enviou ao gover-

no um requerimento em 4 de

março de 1824, porém não ob-

teve resposta..

Extincto de facto no an-

no seguinte aquelle Recolhi-

mento, novamente requereu o

bispo e desejada concessão,

em 21 de março, estando em

Ti'avussô (actual concelho de

Águeda), para onde e por ai-

gum tempo se retirái'e por cou-

selho de medico.

Tambem d'este requeri-

mento nâo obteve resposta.

O edificio e & Egreje do

extinoto Recolhimento foram

“entregues pelo bispo ao Briga-

Y Y

   

    

   

   

  

  

como fora, determinado em 7

de janeiro e em 27 de initio dº ,

1826.

De tudo tomou.-pone em

10 de hubo ooopiilo mim'

do, Manuel Coelho do Konno.

O templo foicomplenemen-ª

te proftnndo, os M dos—*

e todos os objectos, aproveita-'

veis para usos domesticos.

Em 1 828 o tempo estava con-

vertido em pelbeiro e alli se ar-

recadavam alguns objectos de

somenos importancia, perten-

centes á força militar, aqui eo-

taccionrada .

Em 1830 “houve quem se

lembrasse deulli estabelecer

uns fornos, para coserem o

pão, que devia ser fornecido e

tropa.

projecto, tratou de alcançar o

que tanto desejava, não usou—

do então das formalidades of-

iiciaes, mas do valimento de

algumas das suas relações.

(Contínua.)

, RANGEL nn QUADR 5.

Jornada lololol (

O dia parlamentar de 3.Il feira,

6 vez corrente e assignal—o o Dia,

foi de assignelnde derrota para o

governo, e não pôde dizer-se que

fôsse de gloria para o nosso regi-

men representativo!

-De-glorio puro a tribuna per-

lcmentar, de triumpho para. os

que vivem das manifestações bri-

lhantes do Pensamento, decerto o

foi! E para tanto bastou nsaignal-o

o magistral discurso com que o

illustre conselheiro d'Estado sr.

Julio de Vilhena dotou os “snnaes

do parlamento portuguezl Se al-

gume impressão de magna, melhor

diríamos do resentimento, atraves-

sou o espirito dos que tivéram o

encanto de ouvil-o e se deslumbra-

ram com as intensas fulgurações

d'aquelle privilegiado talento, foi

ella & da interrogação que e si

proprios fizeram os que o escute—

ram, sobre o singular e inexplica—

vel retrabimonto em que. desde

sonos, se tem cansando, com

grave prejuizo para o pau, quem

de tão poderosos recursos intel-

lectuaes dispõe, com tal disciplina

mental, com tanta erudição, mo-

derna e vasta, com tão lino a su-

til senso critico na epreciação se-

rena e clara dos homens e das

cousas do seu tempo!

Uma camera, onde brilham

tribunos d'essa grandeza, como

Julio de Vilhena, Joio Arroyo,

eJosé d'AI'pcim, não é um os-

semblda politica condutividade. Na

mediocridade característica da epo-

oha que decorre, na desorientação

da nossa. política e na decadenoia

veloz do nosso systems represen-

tativo, discursos como o do hon-

tem, abrem uma luga clareira de

esperança!

O sr. Julio de Vilhena foi ras-

gadamente liberal no que disse:

e foi indexivelmente justo queu-

do apontou—ao governo as suas

enormes responsabilidades pela cri-

se dificila que arrastou na insti-

tuições, trazendo o rei à discussão,

como nunca fôra discutido, desde

o incidente de. cartas até a reve-

lação dos adeamamnm, e aggre-

vando depois & indisposição que

lavra pelo pois, commodities re-

pressivas, rovocantes da represa-

na Corda!

O discurso do sr. Julio de Vi-

lhena não foi só uma grande e so-

berba lição de direito publico mo-

derno e um preito notabilissimo e

liberdade do Pensamento, que cons-

tituo & Imprensa n'ume. grande

divide. com () insigne estadista

que assim veiu dofendel-a e exal-

tal-a: foi exsuctoraçâo formal e

solemne do governo, que ainda se

arrasta ugoniseuten compromet—

tendo a. monarchia, e cercandoa

de gravissimos perigos, que pódem

tornar-se insupersveis!

Para que ao governo, na jor—

nada de 3.ª feira não tentassem

signaes de vida, deu-lhe uma novo.

enxudada o incidente occorrido

com o sr. presidente da commis—

são d'ngricuitura da camara dos

deputados. Não só & reuuencia do

mandato, nobremente feita, e com

primorosa correcção, pelo illustre

deputado, assignalou tristemente

aquella sessão. O que se passou

depois foi mil vezes peor!

Dis galerias sabiu precipita-

demente uma grande multidão de

viuieultores, pessoas que teem que

wd", proprietarios QM",

  

 

   

 

  

   

or

(&

com lily» dº _

ram-n'a com hw "nothin-

um. E na

'resuva o ermo d'eau monifeohçlo

do sympâth'ra pelo deputado que

., , . _, ,dei'xeve os «trabalhos peruca-ju

traido. nº Mªis Cl Imagº!!! ,mas, e de protesto contra o driver-

'no, todo continuou a decorrer na

   

     

  

    

  

    

   

   

   
  

  

O bispo, sabendo de tal-j

lies, atean o udios que se reflectem '

carentes» respeitada, hªth“!

.maontestedas e poderosa. Tudo!

se dirigiam aos passos-perdidos,

em em seus braço. «: depu-

resignotorio, Gostei:—mnh

[m' s, denim“' ' s-

“ a do com-ra, endo

mesma placidoz morna e noturno,

sem que d'aquelln moiorio, onde

se sentava, pouco antes, um de-

putado que tanto a eueitooic, p»-

t'nse um brado de saudnçlo ao

college que partia sob dafundo

impressão de dôr ou de dosiiluslo,

um appdlo para que o detivessem

um «tnt—mobo

de apreço, uma tentativa de con-

cilinção que desse lugar a um poa-

sivel regresso! Nalu! Como se

fôra um insignificante empregado

menor de comer. que se manus-

ee, eu .a perda d'um; cohubcnglo

.. preito.» e "lieu conto :

d'aquslle illustre representante do

pai:, nlo accordasse sequer uma

“sondado, ou, marcasse um lugar

impreeuchivel, entre os que e seu

lado combatioml

De maioria, silencio; da pro—

sidencin, silencio; do governo. si-

lenciol Breves minutos depois,

Quasi desertas já as bocandas da

opposição, a maioria afogue em

votos esmagadora—oh! suprema

incial—,o parecer das emendas

ao pro'ecto vinícola, o parecer

d'aquellla com'missllo, que, n'aquel—

le momento, já não tinha preoiden-

te e por sua falta ndo dórn, visto

que tambem ella fôra complica no

mesmo silencio e no mesmo abou-

dono!

Seriamos injustos dizendo que

um caso d'sstes, e com tlo deso-

ladores aspectos, enterra só um

governol Não!

Estas são enxadsdss mortes-

na resaequids arvore do nosso ro-

gimen político, que só desejaria

mos enreizur no od'ecto popular,

cheia de sein, sxbubenute de vi-

dal

Tanto. inconsciencie governi-

tiva aterra-noel Provocam-ae con-

flictos como este a. que estamos

assistindo, espalham—es, por toda

a parte e em todas no classes,

ettrictos e animadversõss irredu—

ctiveis, oqui ferindo inter—ins“,

além estrangulando liberdade.-i:

então a isto se reduz a obra d'um

gabinetenque se dizia redentptor e

que ebmpromotte, n'um. aventuro-

0 tel natureza, o regimen monar—

cbico e o prestigio do poder?

A jornada infeliz de 3.: feira

responda cabalmente a esta inter-

rogaçlo. Oxalá os scout-cimentos

os não encarregue: de lhe dor,

em breve, mais doloroso confirma-

eso.

Moledo—provin
cia

Dos nossos correspondentes

Caiubi-., 1.

Com : eudlenolo gerul do ente-

hontem terminarem os nos» . jul—

gar n'este trimestre.

. Principiarem 'í os trab-lho-

pn'o . demolição o predio de rua.

Ferreiro Borges, cuja exproprioçlo foi

solicitado pela «Associação commer-

dll».

. Principia-um ji na reunião. do.

conselhos das did'arentee oleosos do

lyoeu aro. elucidação e feitos.

. .. sdds do :Coimbn club-,

realisou um espectaculo o clamo—lo

tenor de zarzuella D. Eustaquio Mu-

rleni, que foi ocompmhado ao piano

pelo sr. Alfredo Tinoco. Ambos muito

em.

 

Condeixa 1.

Encontre-se de como, no seu pn-

laoio situado n'est; villa, o ar. oculo-

lheiro Antonio Egypcio Querencia de

Carvalho e Vasconcellos, par do reino,

em visitando de, hn dies, quando duelo

de. sua carruegom pora recolher e co-

torcer um pé, tendo do ser condu-

zi o no leito.

. No proximo domingo. re n—

n n'eltu ville, no forum do- muito -

nos, : procissão do PIIBDI, & qual

costumo concorrer be.-tente povo. '

Vilma. do Onmllo, !. .

Um grupo de cavalheiros d'olte

cidade reuniu e resolveu tutor de

Abrir uma subscripcào por: custeio

de uma. est-tua do Segredo Con o

de Jesus, mandada lazer e um os

melhores estutunrios de Bom., pin

ser collocada no templo no se onde

:. construir, na so'tcncin ormoaluima

pe Santa Luzia..

E“ uma lniciatitvejlouvp e

lá. veja coroada 'do melhor» ' to i luir

emprehendedore lembrança

Uma dos poetas dll-mldud'l tdu

actualidade é : adulta-93,0 dos”.—

ros alimentícios que por cá vn.

Queixem—so diversos postou ' de

esse mal e necessita-ee um côr-to ne-

dicul n'estes abusos.

. Partiram para o «Instituto-b&-

cteriologico- tendo recebido guisa no

governo civil, como tudo! ' mas, ou

era. Manuel Gateiro, do '1 mon, o

Manuel Pereira, de 10, de Santo Euk-

lia, Ponto do Lima., Silvmio Antonio,

de 16,e Manuel do Silva, do 25 de

Giella, concelho dos Arcos; José de

Cunha, de 25, e Domingos de Cunha,

de 18, do Beira do Lime o Ponto do

Lime.

E' este distrioto do norte de Por-

tugal o que maiores contingentes dá.

de doentes de raiva para os hospital

de Lisboa o Ponto.
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. Recusou-se a proclssão de Pas-

sos que teve a solemntdade costuma-

da

   

             

  

  

    

  

    

  

  

   

   

 

   

         

  

    

  
  

  

  

       

  

    

  

   

 

  

“ªll. 1.

' De regresso de Manaus, chegou

-' .ao o sr. commendado
r Ló Ferreira,

Mmtr-tdo de seu ªlho e dos srs.

Clemente de Araujo, Antonio Dina de

Bonn e Jeronymo de Freitas.

Sua ox.' foi esperado na Regoa

. direcção da «Associação de pel-

"alo-publica, dequ
e é'deevelcdo pro«

reator sendo-o tambem nas Avaliados

e na «gare» daestaçào d'esta villa .por

de numero de cavalheiros seus

amigos.

, — Da estação à , de Bonvish

tornou—se o cartªo de grande n! de-

trens.,A' estreia o portão da quinta

'. gpa, crus «x.—umWWma- ,

silício.

A banda. da corporação tocou o

hymno da asaocleçlo, qu ' e—pe .

muito fogo.

banda forem executedos,

diferentes trechos de mnslen.

A sua ex.', spresentimos os nos—

, "em onnIprimantos
de boas vindas.

”__—”
_*—

00 0000 .

”.ggi'uAgÓSE ?

: Centre a chl-reais ,
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0000030
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0- granden amir.-

..ohs.——a proposito do nautragio

do vapor Berlim, de que varios

jornaes deram noticia telegraphica,

occorrem—uos os sinistros maritimos

mtu importantes succedidos ha 12

annos a esta parte:

1895:,0 cruzador heapanhol Rai-

nha-regente, que foi a pique, mor-

rendo cercs de 400 pessoas; e 0

Elba, que abslreou no mar do Nor-

, te. morrendo u'esse sinis

individuos.

1896: O Salir, _vapor que se

perdeu nas costas d'llespanha, cau-

sando 280 victimas; e 0 Kenny-

1»898:— «0 tfanºallaulico La
Bour-

gogne, que naufragou, morrendo to-

da .a tripulação composta de 565

pessoas.

1905: O navio inglez Hilda,

perdido nas proximidades de Saint-

llalo, causando 128 victimas.

1906: O navio escola Conde de

Simetria—Nasser, que foi a pique no

golfo de Gasconha, morrendo 33

pessoas; e e Síria, perdido perto

de Cartagena, morrendo ufeste ai-

nistro cerca de 200 pessoas, entre

as usos um bispo brasileiro e uma

Cantora italiana.

Desde 1895 até ao presente

naufragaratuesles
grandes navios,

não incluindo ainda o Berlim,,psre.

cendo n'esses naufragios cerca de

2:460 pessoas.

A perda do Bor-lim eontar-se-ha

entre as mais importantes cstastro-

phes marítimas de que ha memo-

ria, excedendo, em horror,, a es-

pantosa tragedia do incendio de ve-

por Generai Slocum, em junho de

l»904, em que pereceram cerca de

“000 pessoas; e a terrivel explo-

são do Aquidaban, em que ha tam-

«ham um numero consideravel de

victimas.

o tunel do [lente-

branco.—Os jornaes de Gene-

bra noticiam estarem ultimados os

estudos para a construcção de tu-

nel através do Monte-branco.

Essa nova via de communica-

ção terá 13 kilometros de compri-

mento, tendo as bocas de canto

em Eutrenes e Chamounix.

Segundo os calculos do

do projecto do tunel, o engenheiro

Meias, essa obra importará em

wtmilhões de francos se se empre-
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Alem de tudo era preciso

.,que Musidora se apaixonassc

opor Fortunio, sem oque onos—

fuii imune não poderia sub—

sistir. () nosso heros, dotado

., .é, rico, _novo, bello, es—

ªo e mysterioeo, devia

,de resto ser adorando a primei-

sre vista. Muitos outros que

não teem & metade d'estas qua—

dldadee consegum—n'o promp-

' tamente.

Que ha de extranho no

"simer de uma rapariga por um

idiomas:)? Assim, pois, que a

historia seja. versos mil ou não,

Mú » provado que Musidora

dªora Fortunio, que ella não

' conhece, ou por outra que viu

 

gar a via simples .e em Emylhões

sendo via dupla.

a cujos paizes principalmente apro-

veitará a construcção do tunel, ap-

plaudem o projecto, fazendo resal-

tar as vantagens d'essa via para o

commercio e para o publico em ge-

ral.

bem o estado de Sonne, America,

acaba de introduzir na sua legisla-

çâo um artigo pelo qual todo o in-

dividuo que até aos 40 annos não

casar tem de pagar o imposto an-

asal de 25 dollars, que subirá a

35 se até aos .45 teimar em per-

manecer solteiro.

-.o estado de Missouri, esse 6

Durante o jantar, pela referida .mais-exigente, porque acaba de es.

ª'um ººrºªºi tabelecer um imposto especial que

, terão de pagar todos aquelles que

até aos 25 annos não constituam

legalmente Lamilia, imposto que ira

crescendo gradualmente até aos 50

annos. D'esta lei são só exceptua—

dcs os que padecerem de enfermi-

dades mentaes.

to 6 um. .. luxo, toca a ferrar-lhe

uma contribuição!

Ortona-a-m'are, nos Abruzos, italia,

cahiu ha dias uma chuvada espan-

tosa que elegeu a povoação. Quan-

do os habitantes poderam sahir,

com grande espanto viram a praça

e as ruas cheias de peixes. Corre-

ram logo a buscar cestos, fazendo

uma larga provisão. A agua que

cahlu era d'uma tromba marinha

que subitamente se desfez sobre a

tro 352 povoação.

tio.—As cosinhas do soberano

turco são verdadeiras fortalezas. As

portas, chapeadas de ferro, estão

- ,, ns one-'a “Bez , bordo contladas a um funccionario () ke—
.

- . .
_

lizgdual ase Pdeu doia exblosão que “Tdi“. que ºººªºl'vª ªºmllfº em POETA OURWES ainda vma em 1562, so tp'Ml

matou 500 pessoas que iam abordo. ªº“ poder ªª g'ºªªªª ª Peºªdªª (Continuação)
ªº q.“ º outro, º repoa erro,

' '
chaves. Todas as vezes que e sul—

em Já morto em 1550; em

tão almoça ou janta, os pratos são

lacrados e conduzidos com

reverencia aos aposentos do monar-

cha. Mii parte-se o lacre e o Isolar-

djhi prova muitas vezes os alimen-

tos para d'essa maneira demonstrar

que sua magestade pede, sem re-

ceio algum, saborear os pratos que deLísboa'

lhe são destinados. Cumprido este '

ceremonial, Abdul—Hamid principia

a servir-se, invocando Allah, e mas-

tigando com lentidão. . .

que não é aquillo a que nós cha-

mamos um

mesmo um chronista que s. m. não

vae além d'uns hora d'amore e de

ovos cosidos, aceppipe muito do

seu real agrado. Com a sua alimen—

um conto de reis. Em compensa-

ção, com os comes e bebes do seu

pessoal asta para, cima de quator-

'ze contos, pois que os vizires, pa-

chas e outros cavalheiros que cons-

tituem : casa civil e militar de

Abdul, atipam-lhe rasoavelmente e

teem gostos muito redondos. O sul-

tão como só. E' sóbrio e callado.

Quando esta a mesa não gosta de

cavaqueiras. E faz muito bem para

evitar que alguma migalha lhe caia

no gota e lique entalado.

lluito curiosos e instructivos,

ponto de vista humano e psycho

gico, os estudos recentemente fei-

a tos por Mr. Proal,

ªx'ª'ºªlº ““º º amor º ª “ª_ºlLº- licia Rodriguez a sua segunda conte e Maria Tavares, netas

auctor Os desesperos d'amor determinam
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to de sua kind Filippntrgss;

em 1516, apparece encarrega-
la ;su'atliceneiosidnde

, indiiferente a

estas susceptibilidades do coração,

'o n.' de suicídios por amor é maior

do que em outra qualquer terra.

Das estatisticas formuladas pelo

,illustre professor ve-se que ha mais

homens doque mulheres que se

suicidam por amor. No anno de

1904 é que se abre uma excepção,

pois em <2t7 suicídios que então

houve, o n.º de. homens é de 123

e o de mulheres de 124. A dilie-

rença é pequena, e certo, mas nos

annos anteriores o n.º de homens

é muito maior. Das mesmas esta-

tisticas vê-se que os suicídios por

amor são frequentes em indivrduos

de 12 a 21 anitos (estatistica de das festas da entrada da rai-

1902108 suicídios de individuos
,

de mais de 30 nunca são pouco nho D- Leºnºr em Liªh“; ºcm

lrequentes, o que evidentemente 1523, Filppa Borges, que não

prova que a irrellex—ão dos alunos permear alemã de Gil Vi,,

juvenis é a principal origem d'es-

aos actos de desespero.

Em Portugal, onde os serviços

estatísticos são. muito delictentes, o

nº de suicídios por amor, comquan-

to não seja grande, é bastante con—

sideravel. E as edades correspons

(tem as das estatisticas publicadas

pelo professor &ancez. lla epocha-

em que esses attenlados são mais

frequentes. E basta um jornal noti-

ciar om suicidio para immediate-

meute se darem outros e pelos

mesmos processos do primeiro.

Os suicidios teem tambem os

seus periodos. Em França é no ve-

rão. Tal qual como entre nós No

inverno a sentimentalidade parece deve ter nascido Paulo Vicen-

que encolhe tambem, com o frio.,.
'
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Os jornaes franoezes e italianos,

em 1517, vende-oquip tb

mestre da balança; em

Belchior Vicente, lilian de Gil

Vicente, era moço pequeno—, “

doze e treze annos.

Em 1510, este lchior

Vicente é já moço da applia-

real; em 1520, é Gil Vicente

0. oelibatarioer
—Tam-

doze mil reees no filho, Ma-

.
tença de doze mil reaes, ac-

Assim é que é,. Como o celiba-

-Ghaura de peixes.—Em

fronteiras aos seus paços; n'es-

1530, seu irmão Luis Vicente;

em 1536, era reposteiro da

casa real um Luiz Vicente que“

não pôde ser o filho de Gil

Vicente, por-que este, o filho,

W

0"Gampeão.. litterario li sueuhlico

GIL VICENTE

  

1539, talvez, escreveu Gil Vi-

Em 1509, a 15 de feveriro,

cento a Epístola dedicatoria a

lºªª ª carta nomeando Gil Vicente

védor de todas as obras de oi-

ro e prata que se fizessem pa-

ra os conventos de Thomar e

Belem e para 0 Hospital-real

era elle então on-

rivea da rainha D. Leonor, à

qual, em Almada, no mesmo em 1546, Luiz Vicente, filho

anno, representou o Auto da de Gil, tinha dezoito e vinte

ªfetº— India; em 1512, um filho de nunca; em 1552, a 30 de mar-

Gil Vicente, talvez de nome ço, era já, morto o outro filho

Vicente Fernandez, estando a do poeta, Belchior Vicente,

servir na India, vae por escri- deixando viu-va a Guiomar

vão na embaixada ao Hidal- Tavares e orphâs duas filhas.

oito em 1513; a 4 de feverei- Paula. Vicente e Maria Tava-

ro, éGil Vicente nomeado mes- res, e talvez um filho, do mes-

tre interino da balança da me nome do pao, o qual em

Moeda de Lisboa, e a 6 de ou- 1567 era moçada camara de.

tubro, sendo procurador dos sobredita infanta; no mesmo

mestéres, serve de testemunha anno de 1552, a 11 de março,

com outros, n'uma eseriptura é feita certa mercê a Valeria

da camera de Lisboa; pelos Borges, filha de Gil Vicente,

armas de 1514 a 1516 enviu- a qual em 1553 era ja casada

va; níeste segundo anno com- o Luiz Vicente, proprietario

põe e representa a comedia do em Torres Vedras, e por tan-

vao, na qual, apesar da eau- to não pode estª ser 0 ilha do

dade pela perdida consorte, se poeta, o qual era solteiro em

0 “'º" º ' mos-tªí; mostra já. disposto adeixar—sa 1566; n'este anno moravam

“, consolar contraindo segundas em Lisboa, na rua dos Pene-

nupcias; por estes tempos, tal- sinhos, freguesia de Santa

vez, torna a casar, sendo Me— Cruz de Alcaçova, Paula Vi-

no seguinte antes de 16 de

abril, morreu o

1543, era sua. filha Paula Vi—

cente moça da camara e teu-

0 sultão como pouco e p

«bom copo». Refer-e

 

ação não gasta por anno mais de

sobre a relação

mulher; em 1515, a 21 de se— de Gil Vicente, cada uma em

tembro, mercê de vinte mil casas proprias, residindo tam-

reaes para ajudado caaamen— bem nas de segunda, seu tio

annualmente, em França, cerca de

50.0 suicidlos. Em Paris, cidade que

a maior parte da gente suppõs, pe-

#

hende a seu modo. Um col-

loce o grito supremo do Chris-

to expirando sobre a cruz on-

de outro julga ouvir os gor—

geioa trinados do rouxinol e o

som agudo das flautas pasto-

ris.

Musidnra comprehendia

agora a symphonic no sentido

amoroso e pastoril.

A carruagem corria sem-

pre; as grandes arvores incli-

nando os seus ramos, fugiam

à. direita e à. esquerda como

um exercito em derrota, 6 For-

tunio não apparecia ainda.

A inquietação começav
a a

assaltar o coração de Musi-

dora. Se Fortunio muda de

idêa? Releu () bilhete, que lhe

pareceu bastante formal,o que

a trenquillisou um pouco.

Emiim viu no fim da ave-

nida. um pequeno turbilhão de

poeira branca que se approxi-

mava rapidamente.

Sentiu uma commoçâo

tão violenta que foi obri-

gada e encostar a cabeça ao

espa'l'dar do carro; as suas er-

luminosos que matizavam o

fundo verde da paizagem.

Uma alegria inlinita ani-

mava a terra e o céo. Tudo res-

pirava alegria e amor compar-

tilhado; a atmosphere estava

impregnada de juventude e de

felicidade. Pelo menos era a

impressão que Musidora expe—

rimentava; via os objectos ex—

teriores através do prisma da

paixão.

As paixões são vidros ama-

rellos, azucs, ou vermelhos que

tingem todas a cousas com a

sua côr. Assim um sitio que

pareceu medonho, agreste, re-

pellente de pobreza e minoria,

mais inhospito do que as step-

pes da Scythia, visto em um

momento de desespero, parece

ameno, brilhante, florido, com

aguas límpidas e crystallinas,

relvas vivazes e horisontes azu-

lados, um verdadeiro paraiso

terrestre, olhado pelo prisma

da felicidade.

A natureza asemelha-se

um pouco acesas grandes sym-

phonias que cada um compre-

apenas uma vez, o que é a

mesma cousa.

Esta dissertação não impe-

de acaléche de voar pela grau—

de avenida dos Campos Ely-

seos e de ter passado o arco de

Estrella, essa porta gigantes-

ca aberta para o vácuo.

A natureza apresentava u
m

aspecto muito differente do que

tinha no dia em que Musido

ra batia ao acaso o bosque de

Bolonha para encontrar For—

tunio: o vermelho sombrio dos

botões das arvores tinha cedi-

do o logar de um verde claro

e brilhante côr de esperança,

e as aves chilreavam, sobre

os ramos, alegres promessas;

o céo onde fluctuavam duas

ou tres nuvens brancas como

algodão em ruma parecia um

grande ôlho azul que olhava

amorosamente para a terra;

uma suave fragrancia de fo-

lhagens novas e de hervagens

frescas eleva-se no ar como

um incenso vernal; borboletas

amarellas dansavam sobre as

dores e giravam em bandos»

Luiz Vicente;, e ”. ,proxima

Írna direita de S

do por certos artiliees de Lis pa

bºs dº estªlªctites em Melei- Rv

rim uns apontamenhtn: el-xsii tº,

ntª mtjcin, de Paula Vicente,

1518, filha. do posts..

dos chronologicos principaes

sobre que ficou assente o estu-

do biographico do sr. Brito

Rebello; logo apresentarei um

encarregado de dirigir parte, lºªiªlPGº mais minucioso d'el

eº;

guns reparos e dois ou tres

d'aquelles pontos.

cºntei renuncia uma touca dª mente, já declarei os motivos

por que entendo ella dever ser

noel dº Macedo, em 1524id5º recuada de bastantes annos,

D. João III e Gil Vicente uma Dãº estªndº sªbe,, muito» 15,“

_ ge ,da- verdade a ,de

creacentada no sono seguinte dicsda no Velho da

com nJªil! oito mil ”ªº! & “ª.“ jectar-me—bão ser estranho ha

mºiºª dº trigo; em 1525 º ª"“ vir Gil Vicente começado a

Dºl Prººªdªªtªaªi mºrªva “Gil escrever só aos cincoenta an—

Vicente ªª ""E de Jerusalem nos; a outros tem succedido o

em casas daratnha D.Leonor, magma. responderei sem que—

"mâ dº D' Manuel, ºªªªª rer nomear squelle, que a mi-

nha memoria immediatameute

ªªª Wºº, dºªdº 1523 ª 1525. occorre. De mais, Gil Vicente

_ parece ter pertencido, se foi o

tº ª bem ªªªmr “ºª dº 1526 ª' seu mestre de rhetorica, 6 ea-

se de D. Manuel, como depois

pertenceu e de sua irmã D.

Leonor; viveu por tanto du—

rante nunca, da mesma sorte freguesia e em pouco mais de um

que todos os creados d'estes

principes, ao alcance da vara

de «Juan Domado, pastor de

pastores»; vara, nâo oigo bem,

cajado ferrado, de cboupa na

' ponta. Era uma vida retrahi

D. João III; n este anno, ou da, receosa, º.“.fªºmhl'ªdª,

qual, como às plantas reaequi-

Pºªtªi em das pelos calores eativnes, só

ra

. , “Eran, noa

ços velhos, hªlitava Melicia :“

WI,,vistª: emªil Yáºena

em 1572, finalmente, ulti-_

Estes, despresando agora

datas das obras, são os da-
do

do

desde 'á, orem, farei al-
] ?

la

Quando ádata do nnaei— re

00

ça

tn

to

1452

hºrta. Ob- 88

8
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vieram dar viço evigor as dito,

chuv s d n t mno, de

gªdºªfª dª infªnte D. Mªris; 149; ª m ou o o

(Continua).
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Previsão do tempo

m sabio metereologiata formula

as seguinintea previsões para

cima:. de março:

«O mez de fevereiro mostrou-re

horrorosamente frio, humido e ven-

toao. Março, por ser mais longo,nem

por isso será menos deaegradavel

que o seu antecessor.

' No principio do msn o tempo

permanecerá humido e suave, tal

como se apresenta n'estes ultimos

dias de fevereiro, e isso até 7 ou 8

de março; mas então ums tempesta—

defortissima mudará. essa disposição

egeira de temperatura, que se

tornerá. bastante fria.

Essa frialdade relativa durard.

ate 28,acompanhada de ehuves,cuja

intensidade attingira o maximo no

dia 26.

Sêmente n'essa data voltará a

bom tempo, impacientemente espe-

rado, e uma temperatura primava

ril nos surprebenderã então agra-

davelmente com a sua brusca che-

gada.

Estio previstas tempestades pa-

W.
,

terias pulsavam violentamente

nas fontes, o sangue abando
nou

e voltou tres ou quatro vezes

its suas faces, e sua mão dos

fallecida deixou cahir o bilhe—

te, qne tinha apertado quasi

convuleamente.

Tocava () momento supre-

mo da sua vida; e sua exis—

tencia ia decidir-se.

Em breve a nuvem de poei-

ra entre-abrindo-ee como uma

nuvem classica encobridora de

alguma divindade, permittin

vêr distinctamente um cavallo

negro, pescoço arqueado, lian-

cos estreitos, pés e mãos hir-

sutas, olhos e narinas cheias

de fogo, mais semelhante a um

hippogrifo do que a um que—

drupede ordinaria. O cavallo

era montado por um caval-

leiro que não era outro senão

Fortunio em pessoa. A alguns

passos galopnvs o mouro bei-

çudo.

Era elle, naverdade; tinha

aquella tom de segurança. dee-

preoccupade que nunca e dei-

xava e que lhe dava tamanho

estej

ex.-º senhor, equestlo das lioençªas,

que 6 uma mostra da vida n-

é blica. do rev. Manuel Ferreira

7, 8, 17 9 20,1sªím comº um

oyolone provavel, com um tremor

terra, a 25. 26 ou 27.s

_W,

Responsabilidade alheia" '

Ao ser." sr. Bispo-conde

Iguana, ” de fevereiro de 19,97.

A composição pouco attenoiosa

meu autographo da 22 do cor-

rente, originou alteração do sentido

com que escrevi, o que não pôde

ar sem metil-inação.

Não foi o podre Felix que pe-

dia a companhia cento e oincoenta

mil reis para passar um atteetado

nas mesmas condioçõas em qne',elle,

prior, havia passado outros; mas

sim a companhia que exigiu-qual—

quautia para o prior panel: o

ferido attestad 0.

Foi n'estes termos que soup“-

u 0 ar. Jacintho Francisco Cani-

es, que, precisando do referido

attestado para receber curativo qa—

ito n'uma casa de saude no yr—

, teve o desgosto de lhe pedirqm

cento e oinooenta mil reis, pois que

m esta quantia, não se podia pas-

sar o attsstado que elle, Caniçªl,

desejava. " '

Ora, é claro, ,que o prior não

pôde passer attestados de pobre a

quem não é extremamente pobre.

Mas o sr. Caniçães nio pediu um

attestado de pobre, que, segundd e

voz corrente, o prior passou '

lher do sr. Joio Martius

amu-

Lnrn,qro

tilhoe, e á. mulher do sr. Jdlo

Marques, que, a esta, sendolhe

reoiso ir pela segunda vez a Lis-

oa, pagava 20 e tal mil reis men-

saea, tendo estado em Coimbra a

receber curativo gratuito.

Um padre que vem para uma

nno enmmette tasa irregularida-

des, alo pôde, sr. Bispo conde,

ser auxiliado por vossa e:.ª "vd.”.

Mesmo que os attestadrs não

am de todo irregulares, tem,

0.

Que exemplos 'vem dar este
ix.

padre à freguesia da Palhaça?!

Prevado como está o que dos

qual é o dever de v. ex,.f ' ra

,eorn o actual prior da Palhaça

........ .sa.a.--.-.
.....-..

Admitte-ae que a manutençlo

da nossa crença seja violada por

um individuo qualquer, mas outros

pelo prior da freguesia. Eo actual

não pode eoonselhar ao povo de

Palhaça prudeneia nem sincerida-

de. por que elle, prior, tambem

nlo é prudente nem é sincero. De

forma nenhuma esta freguesia pode

eoreditar nas palavras do actual

prior, e, assim,imagine v. ex.“ aqu-

de a nossa crença irá parar!

Manuel de Mello.

0 anno agricola

Da Feira:—Preço dos nossos

generos aqui: .

Milho branco, 20 litros, 700;

trigo, 1:150; centeio 720; cevada,

620; batata, 450; feijão branco,

16120; feijlo caldeia, 16050 aveia

600' ovos, duzia, 120.'

be Canhohsdet—Os n ,, ge-

neros tem agore os seguintee rªçª

pela medida dos 15 jlitros:

Trigo mouro, 700; dito trªpos,

680: milho taram». 460; ditonna-

rello, 440; feijão branco grendo,

900; dito amarello, 900; dito rer-

meiho, 900; dito frade, 000; dito

raiado, 800; centeio, 540; cevada,

380; aveia, 340; arroz, 15250; fa

va, 480; grão de bico 800; chicha-

ro, 440; batata, 15 (kilos) 400.

#

ascendente sobre todos. Pare-

cia que nenhuma das adversi-

dades humanas e poderia el-

cançar e que elle se sentia aci-

ma dos caprichos da sorted-A

serenidade assentava no seu

rôsto como sobre um pedestal

de marmore. '

Adeantou-se paraa ealéche,

fazendo executar ao eeu ea-

vallo ourvetas prodigiosea; ora

fazia-o saltar com as quatro

patas a um tempo, ora fazia-o

pôr em pé e dar alguns pessoa

assim.

() nobre animal prestava-

se a todas as suas exigencias

com uma graça e uma decili—

dade maravilhosas; parecia

querer luctar em graciosa ou-

sadia como o seu dono; dir-

se-hia que os dois faziam um

e que a mesma vontade os ani-

mava; porque Fortunío não

tinha esperas nem chicote e

nem sequer tinha as rédeas na

mão.

(Continua).

 



ANNUNCIO

' OR este juizo e cartorio

Pdo escrivão do 2.º of-

ficio, Bai boas de Mega—

lhães, nos autos de execução

hypothecaria em que é exe—

quente Domingos Pereira Ra—

malheira, casado, proprieta-

rio, d'llhavo, e executada Ro-

se da Piedade, viuva de Ma-

nuel Rodrigues Lima, domes-

tica do mesmo logar, vae á

praça, no dia 24 de março

proximo, por 11 horas da

manhã, a porta do Tribunal-

judicial d'esta comarca, sito

no Largo-municipal d'esta ci-

' dado, para ser arrematado por

quem mais oti'erecer acima do

"preço em que é posto em pra—

ça, o seguinte predio penho-

rado á executada. Um assento

de casas terreas'cum suas pre-

tenças, sito no local do Cur-

tido, em Ilhavo, no valor de

lõOâOOO reis.

Todas as despesas de pra—

ça serão por conta do arrema-

tante, e a contribuição de re-

gisto por titulo oneroso será

paga nos termosda lei.

Pelo presente são citadas

todas e quaesquer pessoas in—

certas que se julguem com

direito ao producto da arrema-

tação, para virem deduzil—o,

sob pena de revelia.

Aveiro, 27 de fevereiro

de 1907,

VERIFIQUEI—O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do lº ofiicío,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

AGRADECIMENT0

AROLINA Moreiras seu

filho, cumprem por es-

ta forma, na impossibilidade

em que por ”ora estão de o fa

serem pessoalmente, o doloroso

dever de agradecer a todas as

pessoas quese dignaram acom-

panhei-os por occasião da mor-

te de seu chorado marido e

pae, protestando a todos a sua

indelevel gratidão.

Não individualisam nim-

guem por que detoda acidade

receberam a sincera expressão

do seu sentimento, devendo,

' porem, tornar publica o seu im-

mensoreconhecimento aos bons

filhos da Beira-mar, que tanto

se extremaram nas suas de-

monstrações de pesar e de

liindade. '

FERRO

CIUEVENNE
doors-ados“: AmadoIEchms ds PAR/s

0 lllll setlve economica. o unico

WINTER! aos paises qusnhe.

i.nninlmlttiloros Debiiiditll
o Isllo da "Union dsc Fsbrbuitr'

hs lss Mix-tns. mu

Editos de 50 dias

() Juizo do direito da

CnittRN'ii d'Aveiro «

cartorio do escrivão dt

cõ." ullicb, : que este passa,s

processam unsnutos d'inven

tariu m*pllmlologitºn ti que iª

procede por Obito de Maria

Joaquina Moreira, viuva, mo—

radora que foi em Requeixo,

no qual é inventariante Anna

Ermelinda d'Almeida, residen—

tcm'aquelle logar; e, n'elle cºr-

rem editos de trinta dias, sem

prejuizo do seu andamento, a

contar de publicação do se-

gundo e ultimo annuncio ci-

tando os interessados Maria

Carolina, solteira, menor, au—

sente em parte incerta no conti-

nente do reino,e Manuel Ferrei-

ra de Carvalho Alfonso, casado

com a invmtsriante e auzezte

em parte incerta na cidade do

   

    

 

Para dos Estados-unidos do —

Brazil, para assistirem a todos

os termos até final do referido

inventario.

Aveiro, 23 de fevereiro de

de 1907.

VERIFIQUEl—O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão de 5.ª ochio,

Manuel Cação Gaspar

  

   

                   

   

  

   

  

 

   

  

   

  

   

  

    

     

  

   

   

  

     

WHITE STAR LINE
Serviço combinado com & Empr-exa lnoulena

de Navegação

PARA. BOSTON

O Vapor GRETIG de 18:600 tonelladas

Tocará, em Ponta-Delgada (Açô' ' s)no

dia 19 de março e receberá ali ('.—' pas—

sageiros que subirem de Lisbon pe-

lo vapor FUNCHAL, em 5,

com bilhete directo'de l.“, 2.' e 3.“

' - classe. Os passageiros de 3.“ classe fa-

'? cilitaose a transferencia para New-Bed-

ford.

   

OS AGENTES EM PORTUGAL,

Germano Serrão Arnaud,

Lisboa, Caes do Sodré "64—23

_ ___.

ESTARÃO DEINVEHNU ]

A “ELEGANTEvy

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E RODAS

 

 

  

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Ruas de José Estevam e Mendes Leite

AVEIRO

  
O proprietario d'estc moderne estabelecimen-

to, participa aos seus ex?" fregueses e ao pu-

blico em geral, que acaba de receber directamen-

te das principaes casas do estrangeiro e dos pri-

meiros armazens de modas de Lisboa e Porto,

as mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varie-

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

ços, eSpera dever-lhes a subida fineza de visita-

rem o seu estabelecimento para apreciaram as

ultimas novidades do mais tino gosto.

Preços sem competencia

CAOKE "“"““Salas guarda-lamas

ENDE—SE na Fabrica do

 

  
 

rr

  

cm ieltro e setlm, grande

Variedade desde 26000 a 76000
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ABERTURA [A ESTIEAEW

mufnuo

ELITE AÍIÍIRENSE
RRRARRII A. I'RRRRIRA ASRRIU

Rua Mendes belte, 13 a 21—

tação, tem a honra de pedir aos seus ex.mº' fregueses e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, o mais

antigo da cidade, para verem o completo sortido das ulti-

mas novidades da moda, tanto para senhora como para ho-

mem e creança, para todºs Os preços e sem compet—ncis.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240

reis.

Cortes de pura lã, variadíssimo sortido.

Sortido collossal em pannos, chevíotes, zobellines e

mais tecidos, proprios para capas e casacos.

Enorme sortido de factos de casemira para homem.

Sortido completo em boas e pclles para agasalho.

Saias e ssiotcs, alta novidade, de preço 158005. 65000.

Camisolas de lã para homem, senhora e creança.

Jerseys, ceroulas, caclic-corsets, e corpetes de malha.

Grande sortido em meias e cothurnos de lã e algodão

para homem, senhora e creança.

Flanellas de algodão, novidade, de 100 a 300 reis.

Ditas fraucezas em lã, grande novidade.

Colletes espartilhos de 500 8 515000.

Bluses de malha, alta novidade.

Chailes, lenços e eoharpes de malha.

Cobertores de lã, o que ha de melhor tanto em quali-

dade como em gosto.

Calçado de agasalho em casimira e feltrcs, para ho-

mem, senhora e creança.

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pellica, camurça e malha.

Sombras de sede para homem e senhora.

Vclludoe de seda e algodão, pcllucias, sedas, plissés,

gazes, tulles, rendas, guarnições e muitos mais artigos de

novidade.

Periumarias dos melhores auctores iran-

cczes e lnglezes.

0 mais completo sortido em camisarla e

gravataria.

Sabonete IRENE, exclusivo desta casa, a

100 reis.

   

  

   

 

Mercadores, 56 :: (io—AVEIRO

Tendo já. recebido todos os artigos para a presente es-

  

  

Amador

rus Santa Catharina. 1605.

 

  

          

  

   

   

  

  

  

  

  
   

 

   

  

     

   

   

   

  

   

  

   

  

ANNUNCIO
OR este juizo e carto—

rio do escrivão do 2.º

odieio Barbosa de Ma-

galhães, nos autos de inven-

tario orphanologico a que

se procede por fallecimento de

Manuel Gonçalves Galante,

viuvo de Joanna Pereira Ca-

minhada, que foi moradora

na villa d'Ilhavo, d'esta comar-

ca, e em que é cabeça de ca-

sal sua filha, Maria Emilia

Caminhada, da mesma villa,

correm éditos de 30 dias, a

contar da segunda publicação

d'este no «Diario-do governo-

chamando e citando a interes-

sada Luz Paroleira, mulher

de Manuel Gonçalves Galante,

ausente em parte incerta, pa-

ra assistir a todos os termos

até final do referido inventa-

rioe n'elle deduzir os seus

direitos, sob pena de revelia.

Aveiro, 27 de fevereiro

de1907

vsnlmoUEi—O Juiz de direito

Ferreira Dias

O Escrivão de 2.º odioio.

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães

 

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legelisado em Portu-

gel e distinguido com um premio de

Honra de L' classe e cinco medalhas

do Ouro, na America do Ietto, Pran-

ça e Brasil, pelo perfeito menipuI-çio

sílicaoin dos seus productos medioinoes:

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura prompts e radicalmente as

esses ou rouquidões;

Cura e. lsrynglte;

Cura srteitaments a broncbite

aguda ou c rcnics, simples ou asthma-

tloaf

Cura & tysioo pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi«

cos a particulares.

Cura incontestavelmente : asthma,

molestia diiiicil de ser debellada por

outros meios;

Oura sdmiravslmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecldo pelas creançss.

Frasco, 13000 reis;

3 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combstsm o fastio, a azia, a gas-

tralgiu, as nossas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, s flaiulencis

e a dilatação do estomago. São de

grande eflicacia nas molestias de ate»

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai—

xas, _8$240 reis.

36 IIIIIEDIUS ESPICIFIIÉIIS .

EII PILIIIAS SACCIIIEISAS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoii'ensividade:

Febres em geral;

Molestiss nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

ntes tincs, dos orgãos urinarios;

Molestiss das senhoras e das

oreanças;

Dºres em geral:

Indamações econgestõss;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 réis; 6

frascos, 2%700 réis.

Consultem o livrar-«0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Sousa Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do suctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeºpa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3.' ou B!;

400 réis; duzia 455320.

1 Dito com trituração SJ; 700 reis;

duzia 7ã560.

Vede os Preços correntes, 0 Ao,-

asizio Iiomeopathica ou o Medico de Casa

e a Nova llowopathica, pelo Visconde

de Sousa Soares.

Estes productos vendem—se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.:Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergarie-a-Velha (Alqurubim),=

Estabelecimento de Manuel Maria

Deposito geral em Portugal, Porto

   
R. M.. S. P.

MALA REAL I_NGLEZA?

  

PA UETES CORREIOS A '(SORTO) SAHIR DE LEIXOES

DANUBE, Em 4 de Março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideu e Buenos-Ayres.

THAMES, Em 18 de Março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideo «: Buenos Ayres. '

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

Santes,

406000 rcis

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

DANUBE, Em 5 de Março

Pars S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideu e Buenos Ayres. ,

AMAZON Em 11 de Março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideu e Buenos Ayres.

THAMES, Em 19 de Marco

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

Santos,

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 376000 réis

 

A BORDO lll CRIADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto a Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches a vista das plantas dos paiuetes, me..

para isso recommendamos toda &. tntecipa-

çâo.

.A.GENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & RUMSEY JAMES RAWES & C.

19, Rua do Infante D. Henrique. 31—i.º Rua d'EI-rci,

R$

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL

Sociedade snonyma de responsabilidade limitsds

Prºprietario da

' FUNDIÇAU TYPUGRAPHICA PORTUENSE

   

  

FABRICA

Travessa Alvaro Castellões

Adresse telegraplúco: BOLBIN

ESCPIPTORIO

Praça de D. Pedro, 28, L'

Telephone n.! (se

  

Stereotypia, galvanoplastia, typos romanos

e italicos, Éursivos, gothicos e novidades em typos

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

pographia.

Representante das principaes casas constructe-

ras de machinas typographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemãs. Fornecedora

* das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

typographias. '

»
"
M
M
M

Preços sem competencia

H&MMM****

Linguas, musica, lavores, dess-

Edltos de 30 dias * +“sz
,. COLLEGIO ,º

,ESTEjuizo e pelo car- corumiquDEGº

torio do escrivão do ...,-n...... ...-.,... =

N ( 5.0 OÍBCIO, » que Diamanliqs Diniz fem/m

este passa, correm editos de 30. "“ '“;szªfgªcãgpmo

dias, a contar da publicação

do segundo e ultimo annuncio, france“, ingim e Illelnl, contabi-

sem prejuizo do andamento do

respectivo inventario, a citar

o interressado José Fernandes

Mano Agualuza, solteiro me- ,

Q

0

Brazil, para assistir a todos os : nhº. Pinturª. inªitªºçªº Prim-riu,

termos até final do inventario “, 3:33:32 333223933?” "cºm

orphanologico a quese procede &” MMS,,“ diplºma”

por obito de seu pae, Joaquim m*“

Fernandes Mano Agualuza _ , ,

morador que foi na villa e fre-, - $—

guezia d'Ilhavo, d'esta comar- GOlOIlIilI ºil Cºmpany

ca d'Aveiro, em que é inven- Preços correntes dº petro

o em caixas posto no cs-

minho de ferro:

   

W

lidade, cailigrsphis, sseriptursçls

commercial, instrucçlo primaria .

secundaria.

Musica, esgrima ( yymnnrfco

IIOIIIIOIII nuns-uu

'lll ' llllll 'I III...-

2» luciº—SEXO FEMININO

Paço da Juquia-ic“
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Cursos commercial, colonial, ts-

isgrsphico e de- chsus; conversa

nor pubere, auzente em parete

incerte nos Estados—unidos do

tariante Rosa da Graça, viuva le

do fallecido,moradora no mes—

 

 

  

mo logar.

Aveiro, 23 de fevereiro vsmo Fºnº
_

—

de 1907. Petroleo americano, caixa de

! latas .........
35230 33150

Petroleo russo, caixa de 2 la—vsmmcusiào juiz de direito,
_ m...........3szao ouso

Ferreira Dias
Gazolins de 680.º, caixa de 2

_tsiiss ._.
!.!950 23700

.
.

>-

Colonial 0|I Company

ESTRADA DA Banas—svmoj ,

O escrivão de 5.“ cilício,

Manuel Cação Gaspar.


